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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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PANORAMA DAS IMPORTAÇÕES DE PULSES
PELA COREIA DO SUL

SUMÁRIO:
Os pulses mais consumidos pelos sul-coreanos são o feijão-azuki e o feijão-mungo, que
são amplamente utilizados na culinária local. Devido à baixa produção interna, o país
depende de importações desses, e de outros pulses, como feijão-comum e grão-de-
bico. Em 2024, as importações de pulses pela Coreia do Sul totalizaram US$ 103,5
milhões (53 mil toneladas), com destaque para fornecedores como China, Canadá e
Estados Unidos. 
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Os pulses, especialmente o feijão azuki e o feijão mungo, são amplamente utilizados na culinária
coreana, em sobremesas, no caso do feijão azuki, e em panquecas, no caso do feijão mungo. 

Como a Coreia do Sul não é autossuficiente na produção desses grãos, o país depende da
importação de diversos pulses, incluindo o feijão-comum, o grão-de-bico, dentre outros, conforme
mostra a tabela a seguir.
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Em 2024, as importações sul-coreanas de pulses totalizaram aproximadamente US$ 103,5
milhões, equivalentes a 53 mil toneladas. Os principais países fornecedores foram China,
Canadá, Peru, Estados Unidos e Myanmar.

Gráfico 1. Importações de pulses (HS 0713, 070810, 070820, 071021, 071022), em 2024, em
valor (mil dólares) e volume (toneladas).

Fonte: Trademap (2025)
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No que se refere ao feijão-azuki e ao feijão-mungo — os pulses mais importados pela Coreia — o país
adota o sistema de quotas tarifárias estabelecido pela OMC. Atualmente, a tarifa intraquota é de 30%,
enquanto as tarifas extraquota chegam a 420,8% para o feijão-azuki e 607,5% para o feijão-mungo. O
volume total autorizado para importação em 2025 é de 14.694 toneladas.

A gestão dessas quotas é realizada pela Korea Agro-Fisheries & Food Trade Corporation (aT) que
estabelece os requisitos mínimos para a importação. Apenas empresas coreanas podem participar do
processo, mediante a apresentação de propostas após negociação com fornecedores ou traders
estrangeiros.

Como exemplo, apresentamos a seguir os principais dados do último processo de licitação (tender)
conduzido pela aT.

Por fim, a Figura 1 ilustra as tarifas aplicadas pela Coreia do Sul aos principais pulses importados, com
destaque para os produtos brasileiros e os de seus principais concorrentes.

Figura 1. Tarifas aplicadas aos produtos brasileiros e dos principais concorrentes, entre os principais
pulses importados pela Coreia do Sul

Fonte: Customs Korea


